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RESUMO: A distribuição diamétrica assume particular importância na caracterização da

estrutura populacional de uma floresta. Este estudo avaliou a distribuição diamétrica da

população da espécie Ziziphus cinnamomum (Triana & Planch) em uma área de manejo

florestal (535,6 ha) no município de Dom Eliseu-PA. Foram utilizados dados provenientes de

inventário florestal contínuo (IFC), com área amostral de 7,5 ha, realizados em 2009, 2012 e

2014. Z. cinnamomum apresentou maior número de indivíduos na classe de diâmetro de 10

cm, o que qualifica a espécie como regenerante na área.
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INTRODUÇÃO

O estudo da distribuição diamétrica de uma população florestal é de extrema

importância no levantamento da estrutura horizontal, pois serve como indicador do volume de

indivíduos em crescimento das florestas, além de permitir caracterizar uma tipologia florestal.

Dessa forma fornece dados para a tomada de decisões no planejamento do manejo a ser



aplicado em uma área (Machado et al., 2009).

ossibilita inferir sobre taxas de mortalidade, ingresso e histórico de desenvolvimento

de uma espécie, bem como de deduzir a intensidade de perturbações que foram ocorrentes na

comunidade florestal (Reis et al., 2014).

cinnamomum é uma espécie arbórea, pertence à família Rhamnaceae, conhecida

popularmente por Maria-preta (REFLORA). Sua ocorrência se dá na América do Sul, em seis

países: Peru, Equador, Colômbia, Guiana, Guiana Francesa, Bolívia, Brasil e Venezuela. No

Brasil, a espécie distribui-se pelos estados do Pará, Amazonas, Acre e Maranhão, sendo

encontrada em florestas de terra firme (Almeida; Martorano; Vieira, 2013).

O Brasil é o país onde se encontram os maiores registros da espécie, seguido da

Guiana Francesa, Guiana, Colômbia, Equador e Peru (Almeida; Martorano; Vieira, 2013).

bjetivo do trabalho foi avaliar a distribuição diamétrica da população da espécie Z

cinnamomum em uma floresta no município de Dom Eliseu-PA.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi desenvolvido em uma área de floresta antropizada com 535,6 ha.

denominada Fazenda Shet, propriedade do Grupo Arboris, situada no município de Dom

Eliseu na região sudeste do Estado do Pará (latitude 04º17’06”, longitude 47º30’18”) (Figura

1).

Figura 1: Localização do município de Dom Eliseu-PA.



Coleta de Dados

Os dados são provenientes de 30 parcelas permanentes de 50 m x 50 m (0,25 ha cada

uma, totalizando 7,5 ha de área amostral), instaladas sistematicamente. O diâmetro de

inclusão foi medido para todos os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 5 cm, nos anos de 2009,

2012 e 2014.

RESULTADOS

No ano de 2009 foram inventariados 17, 6, 0, 1 e 1 indivíduos da espécie Z.

cinnamomum nas classes diamétricas de 10, 20, 30, 40 e 50 cm, respectivamente. Em 2012 o

número de indivíduos registrados foram de 16, 5, 0, 1 e 1 e em 2014 foram encontrados 14, 6,

0, 0 e 2 indivíduos nas mesmas classes de 10, 20, 30, 40 e 50 cm (Figura 2).

A figura 2 mostra o comportamento da distribuição diamétrica nos três anos em que

foram realizados os inventários florestais, indicando que dentro da área de estudo a espécie

possui capacidade de resiliência. Observa-se também que ocorreu pouca alteração do número

de indivíduos nos períodos e classes avaliados.

Figura 2: Distribuição diamétrica dos indivíduos da espécie Z. cinnamomum nos anos de 2009, 2012 e 2014.

DISCUSSÃO

É possível verificar a característica do formato J-invertido, típico da estrutura

diamétrica para florestas mistas, percebendo-se a existência de poucas árvores nas maiores

classes de DAP. De acordo com Schaaf et al. (2006), ainda que o formato “J invertido”



indique que a população é regenerante, é necessário considerar que esse modelo não assegura

a manutenção da espécie, pois diversos fatores devem ser levados em consideração para a

continuidade de qualquer ser citado a eficiência durante a competição que ocorre nicho

ecológico.

Segundo Silva e Souza (2016) quando há a ocorrência de elevadas concentrações de

indivíduos nas primeiras classes de diâmetro a população é definida como comunidade

estoque, um modelo típico de florestas tropicais estáveis e inequiâneas. Quando a quantidade

de indivíduos é mais significativa nas menores classes de diâmetro isso pode indicar que as

perturbações na área são constantes e excessivas (Machado et al., 2004). A elevada proporção

de populações menores em relação a percentagem de indivíduos maiores evidencia que ocorre

um forte desbalanceamento entre a distribuição da população (Santana, 2009).

CONCLUSÃO

A população da espécie Ziziphus cinnamomum encontra-se em maior número na

classe de menor diâmetro (10 cm), podendo inferir que a população da espécie é

regenerante.

O fato de haver uma grande quantidade de indivíduos considerados “jovens”

permite a interpretação de que uma população futura pode está garantida. Tratamentos

silviculturais podem contribuir para manutenção da espécie.

O reduzido de indivíduos com maior diâmetro pode estra relacionado com

aspectos ecofisiológicos ou efeitos de perturbação naturais ou antrópicos na área.
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